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1 An1on1n Oubost 

1Chché Manuel) 

Em 17 de ja· 
nei ro proxi 1110 
futuro, os sena­
dores e deputa­
dos francczes, 
c o n s 1 i tu i d os 
em Asscmbléa 
Nacio11al, re­
unir se-hão c1.1 

Versailles pn· 

'l 1 ccn llc u~s 
que d<' htiu da sm. 

<'and1datura 
1CI chc· .\\anuch 

mo da França 
e uma nula in­
flm•ncia d'ele 
na 1>rientação 
da pol ilica tdo 
seu peiz. Essa 
respeitabilida­
de eminente· 
mente decora· 

ra proceder á eleiçi10 
do sucessor de mr. fnl­
liêres. E' difícil vatici­
nar o resultado d'essn 
eleição. Nunca os no· 
mes apont2dos foram 
tantos; nunca,ao que pa· 
rcce, foi mais dificil a 
escolha. Porque e mes· 
mo o criterio d'essa ei.· 
colh3 que se discute. 
Uma revista perguntc.u 
já a alguns homens emi · 
nentes: o qut de1·t )f'r 

o futuro pnsidr11tr da 
repuhlira f ra11rrza. E 
as respostas, mais ou 
menos evasivas, mais 
ou menos paradoxncs, 

3 O Pr~.ideote Falliéres. (Cliché r iron) 

tiva e de ne­
nhum1 modo comprome· 
tedorra ou incomoda ba 
querm pense enconlral-a 
nas t;pe:;sc.as de mr. An· 
tonim Oubosl, que pre­
side ao Senado desde 
1906 e nunca deu que 
folar de si, e de mr. 
Pam1s, atual detentor da 
pastai da agricultura. Mr. 
Panus tem, ao que se 
afirrma, grande:- simpa­
tias '"ª Camara e no Se­
nadc1J. Mal> tem o contra 
d'Ulm nome pouco eufo­
nica• e, o que é mais se­
rio . . . pouco francez. 
No atual período de re­
vive·scencin patriotica 

mais ou menos vagas, deixaram, como em quasi to­
dos os inqueritos acontece, a ques1ão 1n'c1al no mes­
mo pé. 

Ha muitos ainda qut> prcsistem fieis ao criterio que 
conduziu ao Eliseu mr. falllcres, como já antes lá tinha 
levado mr. Loubet. Escolhendo um prcsídente da repu­
blica, a alta Assen1bl<!a dllvc, segundo esse criterio, 
premiar tltnA vid11 poli11ca assn1 longa, escrupulosamen­
te honrada e tão anodina qunnto possível. Assim se terá 
asse~urado um respeito geral pelo representante supre-
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esse contra tem um c.:rto valor. 
E ha então quem lr1.,hre um general. O írancez pre­

cisa sempre de ter um idolo heroe ,\\as ~<'rá prudente 
para a republica dar n um idolo d'esses o acesso do 
Eliseu? Os homens do rcgimen teetn um indizivel pa­
vor de tudo quanto, mesmo de lon-ge, possa dar a im­
pressão d'uma p0ssibilldndc imperialista. Um povo que 
tem o culto el e Nnpolcão occso sempre niío deve vêr 
no palacio da sua presldcncln cabeças onde o bicorne 
lendarío e celebrado niio deva fazer rir. E por isso Clt 



creio que senadores 
e deputados deixa­
rão d'esta feita en­
tregue á ardua tare­
fa da organisação do 
protetorado marro· 

Jules Pams1 

(Cliché As de 
Trefle). 

Alexandre Ribo1. (Cliché As de Trefle). 

du.vida, as candidaturas Delcassé, Bourgeois e Poin­
caré. Mas mr. Delcassé é polilico demais para con­
ciliar a admiração ou mesmo o respeito de uma gran­
de maioria. E' um homem de combate. O seu logar ~ 
mais na vanguarda que no Quartel-general. Mr. Bour· 
geois coslu111a eslar doente quando se trata de esco­
lher o chefe do Estado ou o chefe do governo. 
D'esta vez, porem, ao indicar-se o aeu nome, declarou 
francamente que não aceitava a candidatura. Quanto a 
mr. Poincaré, deve dizer-se que ninguem melhor que 
ele poderá reunir n'este momento em torno do seu 

::iiil::;o.,;ii:;;i:;....--...-....._...-;;.........1 nome um maior numero de sufragios. O seu valor é 
g-rande, a sua obra no1avel. Sua ex." levantou o pres· 

Emi le Comhes. (Cliché Maime.I). 
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tigio da França aos olhos dos francezes e dos rstran­
geiros. A politica interna do seu ministerio tem sido 



habil e segura, 3 
sua politica exte­
rior das mais no­
taveis. Está ali 
um grande ho­
mem de Estado ... 
q !le,ao que se d i L, 
não acha ainda 
chegado o mo­
mento de se apo­
sentar - mesmo 
no Eliseu. 

Quem ainda? 
O veneravel, tal-

Jean Oupuy. (Cliché As <k frdk'. 
2- 1·aulo Oeschanel. 

J Ocncral Lyautcy. (Clich~ M111111cl'. 
4 Paul Oomner. (C liché A•: de 11·dh•) 
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•• 
vez mesmo um pouco já veneravel de mais, nu. Alexandre Ribot? O joven e audacio­
so mr. Caillaux, ferido infelizmente na queda do seu recente ministerio e com uma fe­
rida qlle ainda não cicatrisou? O elegante, o fino, o espirituoso e correto mr. Descha­
nel? O velho ca11did>' lo mr. Pau l Dourmer, que mr. Fallieres derrotou? O cl1efe radical 
mr. Combes? Clcmenceau? jean Dupuy? Briand? 

Um jornal de Paris-o Excl'lsior-lembrou-se de fazer um concurso entre o~ seus lei-

1- Raymond Poincaré (Cliché As de Trefle) 2- AriDtide Bríand. tCliché Manuel) 3-jcscph Caillcux 
(Cliché As de Trdle) 4-Th~dile Detca!.Sé. Clí~lté As de Treíle) !>- Ocorges- Ctemance:tu \Cliché 

MamtelJ 

tores, pedindo-lhes a s ua profecia sobre o resultado da proxima eleição. O concur­
so está anunciado em cartazes afixados nas ruas da cidade e em alguns corredores 
do Metropolitano. N'esses ca'rtazes figura um grande sinal de interrc.gação, no 
qual se inserem doze medalhões com os retratos dos mais notorios candidatos. 
Os mais pequenos d'esses cartazes, colocados em alluras acessíveis ás mãos irre­
verentes, têm dado que fazer á policia. ~Quem será o Presidente da Republica? .. -
pergunta-se lá em grandes letras. E, sem se saber como, alguns d'esses c;arlazes 
aparecem com todos os retratos substituídos pelo do principe Napoleão. N'outros 
afixam-se pequenos papeis com dizeres d'estes: Demandez- fe a R.ots1 hifd ou Mon 
1•0/e pour te pftlS béte. Os agentes teem o trabalho de fazer desaparecer esses 
pouco inocentes comentarios. Denunciam eles o estado do espirito publico? Não. 
A maioria dos francezes vê perfeitamente 4ue os tempos não são dos melho· 
res para se brincar com coisas serias. 

Paris, dezembro. 
Rur DE C1-1AVE!>. 
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Na Escola d' Arte de Re­
presentar prestou-se u 111 a 
singela mas bem tocante ho· 
menagem á memoria de D. 
João da Camara, o cintilan­
te dramaturgo do Alcacer 
Kibir, o delicado autor da 
Triste viu.vinha, o romancis­
ta erudiro do El-rei 

Consistiu a cerimonia na 
colocação do busto do ilus· 
tre escritor falecido na sala 
de honra do ed1ficio e d'um 

sarau tliterario em 
que c11s a'unos da 
escola recitaram tre­
chos d1os mais aplau­
didos trahalhos do 
dramalturJ,!oin ·i{.?Tle. 
que d1cixou um lo­
ga r i11npreenchi\1el 
na litc·rntura drama­
t ica macional com 
tanto tbn lh o e tal~n­
to pocr ele cultiva­
da. 

I· O huClo dt\ l). Joilo <111 Cnmnrn, inaugurt\clo na E$cola etc Arte de Rrnrcocutur cm 22 de tlc11>mhr.c1. 2 O a lu 
ntl O!clo de Carvalho nos · Vd hos .. 1 A ah111:1 Stcla Lellftn non • VclhCJ!l. ·I Ou alu no» tl:1 r ucCll:• cl 'Artu• de Rc1lrcee11 tar, 

411c 1 cclt11rn111 trechos das peça~ de O. Jono da Camar:i, no Velho&• e AkRl'Cr Klblr 
(Clichês de llcnoliel) 
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A BalkarI.s 

1 Os l11tr<'<1• 11 vapor h11·cos 1lctr1cjn 111 quotidianamente em Con~t:111tl1111pl11 uold:ul<•• vl11clo~ (lrt Ash1 Mc11or. 
2 O~ nld1•11t11. 11111• 11l111a11oa 11hando111u11 as terras conqui~tadas e p;u·te111 11'11111 cxodn lrMt• 11arn n111le ai nda domhlft 

o Crtrccntc - Clichés Archives du Mirolr! 
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A Europa pn dis-
posta a deliberar sobre a 
situação turca. 

Ao começo, os delega· 
dos otomanos quiL~ram ga­
nhar tempo, arranjando todos 
os pretextos, desde o reabas­
tecimento de Amlrinopla até 
á falta d'instruçõcs para pro­
telarem as negociações. Tu· 
do indica, porém, a nccessi· 
dacle de liquicl ir a situação 
antes de decorrer a segunda 
semana de janeiro a fim de 
ou se continuar ::t guerra ou 
entrar-se francamcrile no ca­
minho da paz. 

A Albania, dcciafülamcnte, 
ficará indcpcnd1.nle e neutra e 
~ob a vigilancia dats nações, 
gosando os gcneno-; servios 
no territorio alhamcz o livre 
transito .A<iui'o foi <desde logo 
aceite pela Servia, a fim de 
não levantar mais artritos n 'es­
sa tão debatida qu1estão, em 
que as grandes na~ões foram 
obrigadas a intervirr. 

0 grande jornal imglcz. cTi­
mes•, decla a qute os em· 
baixadores, com o~ seus pro­
positos conciliadorres. mere-

1 /\ 1>011lc de Bcliirado a Selim, guardada militarmente. 2 .\ ponte ,obre o Save, qu~ liJ.'11 a cnpihal 
~t,n•i• n<> lcrritorlo but111,'MO, e que atualtnente é uma das causas d~ dh curdia eu Ire ~ Servia e a A.11~· 

hia. (Cliché Chu!~e:w Flavicns) 
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1- lnfantar ia aurtriaca saindo de guarda do palacio real de Vienna ]K)~ 
(Clichés Chusseau Fla,•ie11sJ u 

2-0 arquiduque herdeiro d'Austria e r.un et)>o~~. <J 

cem a gratidão dos povos e que, devido"á sua 1~ 
ação, naturalmente acabarão os preparativos ~ 
militares feitos desde ha tanto tempo por to-
da a Europa. --::; 

·~~ 

3- -A pa.dlica~lio da Macedouia: As colunas voJanles percorrendo os te1Titorios con911i~tados 
pclus gregos na Macédonia.- :c11ché Archivec clu Miroir) 
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~~~ 
No primeiro encontro dos ~1~ R ~~ va-searnaisdecem milhões 

delegados das potencias 
Rechid Pachá declarou que 
não podia manter-se junto 
dos representantes gregos 
sem 1,1ue a Grccia aderisse 
ao armistício, o que estes 
não pud<:rarn resolver 

Ao mesmo tempo o go­
verno servio trata com o 
gabinete austríaco a sua 

questão d'um porto 
no Adriatico, apesar 
dos navios d'aquela 
nação passarem no 
Danubio e no Save 
em atitudes amea­
çadoras e as patru· 
lhas vigiarem a 
fronteira. 

Os despojos da 
guerra em poder 
dos servia-; são 

r'11, :~g1~~~ l~~d~~~~~~ 
kq{(l~ te. O seu valor;cle· 

de francos e é representado 
por 213 :000 e ping-ardas, -10 
milhões de cartuchos, 30S 
canhões com as respetivas 
munições e 50 mil unitor­
mes novos. Os ministros 
da<; cinco grande:; poten­
cias França, Alemanha, 
Austria. ltalia e Russia. 

~~~~~~-~==a=cr=ed=i=ta=d=os==e=rn==L=o=nd=r=es . 

.. 

S Os tlelei,>ados turéos. Da esquerda t>.1ru a tlirdt.1 
•r&: Salld l':tchá( general; Rechiei l'ach:I •· Ni1inu1 

f'achd. (C ichés des Archivcs du Mlrvir'. 

Nl 

Ot dck•1:2•lc.t serdo' Da 
<IU<'nb IJJllrA • direita: sn: 

!li liohtch, trnl"ntc coronel 
1 po•·1tch., Stogm, so,·ako­
utch, An\lo\-itch e eeneral 

ffk>j:O\ 1tch. . 
juntaraun·se com o 
ministO'o dos e~tran· 
geiros da Grã-Bre­
tanha, a iim de se 
entendrerem sobre 
os negrocios balka· 
nicos, -~mquantc os 
delegacdo:. dos alia· 
dos e do:. turcos 
discutem ª" condi· 
ções déa paz. 

As dlccisões to­
madas conscrvar­
sc·hão secretas. 1 





Durante 

,. 

J- As delicias do armisticio: Os correwondentes 
d~s jornaes repousam das fadigas da guerra em­

quanto os diplomatas discutem. 

2- 0 rei da "Roumania que durante o armistício 
foi nomeado marechal do exercito ru~so. 

(Cliché Central P ilotos) 
3- 0s bulgaros reentrando no acampamento >Í vol­

ta das trjncheiras .. 1(. Andrinop la. 

o armisticio 

(Cliché Archives du MiráJir) 
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Vae longe o tempo 
de Mimi Pinson, a 
costurcirinha roman 
tica de Musset e da 
sua companheira de 
trabalhos, 

que Lamartine fez chorar na poesia 
celebre ante o pin'asi lgo mor 
to na gaiola da pobre mansar 

da onde ele era o seu companheiro e o seu 
unico amigo, que a distraía com os seus tril os 
doces! emquanto debicava o alpiste, saltitando 
no po e iro. Morreu o romantismo mas ha ainda 
quem chore por um d'estes passaritos que 110\:i 
llabituamos a vêr com a sua cabecita esperta, 
ns suas pintalgadas pt!nas, o biquito aber-
to, cantando com saudades do ninh o, do 
a1 livre, dos campos onde o foram agar-

rar 
Ao romper d'alva, no tempo dos ca· 

tores, os passarinheiros la· 
dinos lá vão com as gaio-

las das chamari­
ás costas. as 

A rede a.r111:1çla 



' 

,__ ____ ~ e;;.---~ 

A costllt"eir a e pintasilgo 

(Cliché tl1• AcnulM) 
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redes, o saco do farnel e boas esperanças de 
farta colheita. Espetam o ramo o mais pro­
ximo passivei da bebida onde eles se vão desse· 
dentar, enviscam as varas, armam ardilosamente 
as cos;elas ou estendem ª" largas redes, ficando 
um d'eles á puxa, muito calados, no grande silen· 
cio dos campos, onde o sol reluz e abre fendas 
na terra seguiosa A chamariz- as mais das vezes 

um pintasilgo ou um verdilhão cego vae 
soltando os seus trinados, os outros pas· 
saritos aproximam-se, veem confiantes 
pousar no rnmo1 debicar o vt!rme da cos· 
tela ou a buch1ta <lc pão da ratoeira ou 
meter·se na rede estendida á cata de grão· 
sitos. N'um instante ficam ali. Soltam um 
retinido gorgcio apavorado e logo como 
prisioneiros 11'11111a batalha de manhas­
são metidos nas gaiolas, nos grandes vi· 
veiros. Depois, trazidos como trofeus, ne· 
las ruas, ás costas dos passarinheiros, os 
pintasilgos e os outros entram nos merca· ~ 

dos. A' apreensão brusca sucede então uma vida 
de paz entre as grades d'uma gaiola, tendo a comi· ;,.--: · 
da certa, mas não se podendo alar, tendo a caricia { 
do dedito rosado da dona onde ele debica amo- 1~( 
roso, mas não tendo já azas para voar pelas altu- '.; ~( 
ras a fazer um ninho, a seguir logicamente a sua .,"J 

E' esta a historia do pintasilgo lamarti- ~ " 

vida. Alguns morrem de velhos, ha·os que estalam~ 
de nostalgia. 

niano, no fundo a historia de todos os pin· _t:> ' 
tasilgos, que não podemos vêr finar-se sem ~~ 

um pesar, embora 'r ?, ,t.l'Y; 
os vejamos pren· ,·~f!'~ 
d ·r com alegria ; .\,..,. _, 

.,..,.. <"'1 

1 C11loct1ntlo l\S vnrinhas de visco no ramo. 2 O m1110 ~ B ch1111111rl1. 
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NO CEN I'I~O HESP ANHOL 

1 O sr. Manuel R_ibM Putau jognndo a espada com o profe$SOT t r. Rui· Djat. •. 
2 O professor sr. Ru1·0ln7.. 3 A assistencia tstando a.o centro o proJessor R111 D1az. 

(Clichés de Bc:noliel) 

lnaugurou·se ha dias no Centro Hespanhol uma aula de esgrima! 
sob a direção do notavel e conhecido mestre d'armas, O. Pedro Rui 
Oinz, um dos discípulos preferidos do grande mestre D. Adelardo 
Snoz, fundador dn escola hespanhola. As aulas funcionam Ires vezes 
por semana, sendo a base da escola, a espada hesp1nhoh. 



l'u ri m rrn à cda muito e á far ta 
U111 rosco ele clm q ue t udo quando moço 

s.on io. Nunc.a parecia. • 
feriu ntinh'ale ·º alvoroço 

.\131c tarde . . gna. 
Our o riso' ia um homem [ n tolice !e{n ter regra ~ eu pens~i 

,\, t< orle; e então sem cnterio 
.mar tudo ~. pusei ' 

QIUl•í que e 1 a ~ério ! 
llrs1ava m n cuqueci ' Do 
Rm>r.bç14:,, ª:'~ ~--quri e1r~u passado 

De d. mais era f erea 
MI ar e de ~. _vrnudo 
• ! ttb, sim • ena.... 
O que na • :Sem só é .,-o famlnt ntrada implora isenu:I O, o andra · . o ne«SS&ri 

O inf<"liz J..SO mcom . O 

'\

. mercenario par&\cl , 

t!eris e- · 
f.m lamen~ande, é ttt 
J a de Herã~1·1ª humma ~do alguem • 1 o taJ .,...... um dia , 

E pro,-a de ~ nos ,-~. • 

". Ugrima, a dõ •. N~m k eh r .... ü.o u 
[' veri;:onbºr'":- ni;m S<.fre :m.a torpeu.; ª sentir ai co~ paixão -

Chorar ?! 0 , ~em tnstcu • 
Por i%O cu . • isso não. ... 
f'nra p no. Rio-me - O ro-:ar que em .outra ve:i n~o e a m . mim não h Que se :fle!~a vil, soez, a desgo~to ... 
A vida como ao rosto 
guc não resis~~o~te, é fancaria 
cmócri ~o a Sansã~m alvar sorriso· 

E um é for esmagaria, . 

V11101 do sr. Alvaro M ç.a, outro riso! 
endes extraídos d recentemenle public~dl!vro ATRAVts ~A VIDA, 
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Dar de 
NO PORTO 

comer a quem tem fome . . . 

.Esboça-se 
agora, no J>or· 
to, uma ação 
de d ec:i d ida 
assistend:i aos 
desamp:trados 
d:i fortunn, :i 
cuja dolc.ro<;a 
romnvc m pe· 
l:is ruas <ln ci­
dndc se quer 
pôr termo. 

Assim, uc 
manhã e :í lar· 
de, os i 11 d i -
gcn tcs r e e e -
hem, todos os 
dias, n cs1110-
la de 11 111 fnr1o 
rnncho, que é 
d is 1 ri huido 
n'unrn depen­
dencia do Al-
jube, onde clti. icodem, aos magotes, arras· 
t!lndo penos:1111cn1e a sua miseria, calados e 
encolhidos uns, impertinentes e chorosos 
outro:.. São \'clhos doentes, de face chupada, 
onde :i fome t:ilhou caminho de lagrimas, es-

rmais- espelhou 
a mfantil ale­
g:ria que teem 
ª" filhos dos ri-
co:- ••• 

E toda aquela 
<1;:ente grazina e 
lamuria, impa­
cienlc, em so· 
{111ços de pro­
t•esto contra 
l m a g i n a ri as 
p r e potencias, 
li.odos claman­
ulo a sua pobre· 
e.a e os seus 
o:ichaques, par< 
rs1uc todos se 
mpiedem da sua 
tllesgraça. 

Um conla que 
fioi rico, que vi-
w eu n'um< 

grande e hcln cnsn, onde o rism da felicidadt 
cantár:i de manhã nté á noite, q111e teve amigos 
e joias, que foi ditoso e opulemlo. E' um ve­
lho desdentado e tropego, cujo$ labios se con­
traem desenh:im.lu 11111 labirintro de rugas em 

1 Os !ilhes dos pobres. 2 r• pçr.<n<lo ... 

tropiados que nvançam,amparados em 
u1oletns1 coibindo aleijões e deformi· 
dndes, mulhe res n quem as privações 
ha muito fa n:m1111 a feminina graça, 
c rennçns c ujo rosto descolorido já-

8-t9 

torno da bocn, qur ~o se abre p1ara ge­
mer as maguas qur lhe vno no alma e 
recordar a pcr<lidn vcn turn. 

Eocolhe-sc, ti 111ido e c11vcrgo)lthado, 
porque uão tem aluda o hnblto dtn 111e11-



dicidat.lc e procura cscondr r·se para que 
velhos amigos d'outr'ora o não reconhe· 
ç:un, sob :14ueles andrajos que já não 

•i;:cm forma. Os outro:. acotovelam-no, tomam-lhe a 
Jeanteira e ele deixa·!'C fic'.lr, triste e resignado, 
1'um cxtasis em 4ue e vê toda a sua fclic'dade per­
Jida ... Outra e uma pohre maniaca, cega e como 
ro:.to vincado de rugas, que tem uma lenda e a quem 
as outras peJinte olham com piedade. Diz-se que 

1 Comen1lu u r:and10. 
2 A dístríbu1~io do rancho. 

foi bela e alegre, que vi­
veu uma long11 vidn de 
prazeres, que conheceu 
todos os deleite:> e Iodas 
as orgias, que deu brado 
e foi amada. U111 dia, ce­
gou. E tal foi n sun 11111 -
g un, ao vêr :issl m pcrd i­
dos r>nrn sempre os !leus 
claros olhos fa•cinndores, 
que cndoit.leccu e pnssou 
a andar pdas tabernas, a 
embriagar-se, com fadis­
tas e gahmos para esque­
cer que fõra bela e 411e 
conquistara fidnlgo~. 

Conhecem -se todos e 
todos sabem essnc; hbto­
rins de dõr e de: tr:igedia, 
tantas ve1es confidencia­
da,; nos recantos dos por­
l:ics. quando os aguacei­
ro:> encharcam as ruas e 
é necessario hll\T a postos para o assalto á pro­
blematica caridade dos que oassarn. 

Tal como entre o:. ricos. os que leem interesses 
e contratos, ha entre eles pequeninas lutas, discus­
sões em que se chocam amargo:. resentimentos, in­
vejas e divergcncins. porque um recebeu esmola 
mais avultada ou antecipou a sua mão q uando o 
passeante oferecia a moeda de cobre. Mas ha tam­
bcm entre eles ~olidnriedade. E não raro é repar­
tirem entre si u côdea de pão que caridosamente 
alguem, passando, lhe lançou no regaço. 

A's vezes, até, clwg-a m a pedir parn outros, para 
u111 velho co111pnnhciro de desgraça, que a 
doença prostrou em casa e que já não póde 
arrastar-se, a quem a morte levou o filhinho 
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e que não tem d inheiro para o enterro ... 

Agora, al i no palco do 1\ljube, onde 
a caridade oficial lhts dá a sopa quotidiana, em­
quanto esperam, acocoram-se no chão, bem acon­
chegados uns ao:. outro_, por4ue o frio aperta e 
os esfarrapados androjos não resistem á nortada 
que gela. 

Contam mutu:unente a historia lugubre da sua 
miseria, mtl vezes repe­
tida na mendicidade pe· 
l:is ruas, quando era ne­
cessario comover o tran­
seunte distraido e per­
seguil-o, n'uma cantile­
na monotona, até que a 
esmola caia na mão per­
sistentemente estendida. 

E queixam-se e recla­
mam contra n demora 
das sopas, porque em 
cnsn f icou a velh a mãe 
entrevnda ou o r i 1 h o 
doente, que choram com 
lomc. 

Depois, q u a n d o os 
empregado~ incumbi­
dos da distribuição sur­
gem, com os largos la­
boleirc,s onde as latas 
da comida fumegam, er­
gue-se um confuso cõro 
ilc suplicas e apelos. le­
vantam-se centenas de 
mãos para o piteu, q ue 
!ãr. bem cheira aos seus 

olfatos de esfaimados. Lentamente, O:> laboleiros 
vão-se esvaseando e, pelos cantos, sofregamente, 
ronronando cc.mo gatos famintos, os desventura­
dos sorvem as sopas ás colheradas, quasi se en­
talando com os nacos de carne q ue ás vezes sur­
gem entre a massa espessa do grão de bico ou do 
feijão. 

Entretanto, o bando Insubmisso dos pequenitos, 
que vieram de longe, para levarem ás mães ou 
aos irmãosi tos mais nc.vos, que não podem sair 
de ca-a 11 sua ração de comidn, que eles esperam 
já •mor!inhos de fome•, dt!bantla, n' uma grazi na­
da cnsurdecedorn, como 111110 revoada de 
avcs itas, a quem llvl!sse111 aberto a poria 
da ga iola. 



E, pelo caminho, como a 
lome aperta e o pt'lisro chei­
ra bem, disfarç:idamente, 
entreabrem a lata e provam, 
sahorcando. 

Pois se a mãe, entrevadi-

1 A cl1d111nda dos ii1digentes. 2- Uma ccf!a. 
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nha e bondosa. não vê o 
roubo nem dá pela ialta! ••. 

Porto, 14-12-Ql2. 

Sim6l'S iW Castro. 

Co111c11•lO o mocho. 
tCllché• /\\varo Mt1rrt111s) 



A arte novissima do desenho 
A arte do desenho mui­

tas modificações tem so­
frido. Do traço singelo 
com que primitivamente 
se definiam as coisas de 
uma maneira quasi con­
vencional chegou ao apogeu de 
ser a realidade. Meia duzia de 
tr.aços e o objeto surge á nossa 
vista corno por um milagre, sain­
do do iapis do artista inspirado 
e cuja mão n'esse trabalho se 
educou. 

Vem assim desde h a muito. 
Antes da fotografia os corres­
pondentes dos jornaes seguiam 
atraz dos exercitos com o seu 
caderno para os croquis; a Raffet 
se deveram as caranto­
nh~s dos velhos grana- -~~lrt 
de11·os de Napoleão, os 
bivaques, as aldeias por 
onde passaram e até per­
sona !idades ilustres da 
sua epoca, que falharam 
de ser retratadas por Da-

! - Amazona negra. 2- Trcs galgos brancos. 
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vid, o grande pintor do lm­
perio. 

Ha obras primas de dese­
nho, ha croquis geniaes que 
nos dão á primeira vista 
rap ida m e'nt e a impressão 
da natureza, até aqui consi· 
derad"\ o grande desideratum 
do artista. Reproduzir a na­

tureza atravez um 
tem pera m ento foi , 
durante secu!os, o 
mobil da arte. 

Agora surgiu uma 
escola ainda mais au­
daciosa que a arte 
nova que, na sua sim­
plicidade, tem por ve­
zes singulares com­
plicações. Póde-se­
lhe chamar a arte no­
víssima do desenho 
e tem um dos seus 
mais exímios culto· 
res no nosso compa­
triota Amadeu Sousa 



1 O moinho. 

2-A tormenta. 
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[ 1 Cahc~a de c:•tudo. 

Cardoso, que vive em Paris, 
onde acaba de publicar um 
album com assuas produções 
do genero e que um critico 
francez, o sr. João Doucet, 
declara surpreendentes , mes­
mo depois do snobismo e do 
exotismo sendo defin doras 
d'uma individualidade. 

Com efeito, a vista d'esses 
desenhos surpreende pelo ar· 
roio da execução, melhor, 
pda impressão que o artista 
busca tran<:mitir aos nossos 
olho-; habituados á realidade, 
as fórmas clcfenidas, e egual 
mente ao vivo, l ivres do bi­
zarro das composições novis· 
si ma~. 

O critico franccz, tratando 
dos processos do nosso com· 
patriota, diz que eles atingem 
por vezes um simbolismo sin· 
gularissimo e define-os assim: 

•Os desenhos de SousaCar· 
doc;o são decorativos, são sur­
preendentes. São a marca 
d'uma individualidade. Que 

esta poesia seja barbara, que este talento seja 
selvagem como uma flor~sta virgem de en· 
trelaçamentos inquietantes. q•1e seja como a 
melopéa d'um povo de antropofagos, de tonali­
dades horrificas, que importa! 

E' poesia, é talento, é o valor para quem gosta 
da novidade e respeita a sinc..:ridade e a franque­
za, mesmo brutaes. 

Cardoso é um artista porque evitou a banali· 
dade, é um artista ainda porque soube transfor· 
m1r uma folha de papel n'uma ec;pecie de tapete 
do Oriente, mais composto que a galeri a de uma 
mesquita, tão grandioso como uma tapeçaria de 
Flandres, tão colorido mesmo, embora ele não se 
sirva da sua p0 na ou do seu pincel senão vaga· 

mente molhados na tinta da China 
so tnbr.amcnte 111011ocroma.» 

E' esta a opinião do critico fran· 
cez, entusiasmado por este processo 
novo que o nosso compatriota , afir· 
mando um temperamento estranho, 
acaba de mostrar na terra onde to· 

'\ das as idéas, mesmo as mais bizar­
ras, teem acolhimento e geram admi· 
rações. 

I 

2-No terrll~Q. 
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O sport tem invadido todo o paiz. Ao ensino es­
colastico, feito pesadamente, á educação desacom· 
panhada do desenvolvimento fisico, sucedeu a pra­
tica dos jogos físicos acompanhando os estudos. 

Nas escolas, desde as da primeira infancia aos 
liceus, instalaram·se aulas de ginastica, que come­
çaram a fazer parte dos modernos programas de 
estudos, e os rapazes e as meninas seguiram esses 
metodos que lão bons resultados tem dado e con· 
tinuarão a ser um admiravel processo para o robus­
tecimento da raça. 

2 O primeiro team do Lei­
xões Sp()rt Cluh. 

Um dos jogos que 
mais se pratica é o 
foot-ball, que se des­
envolve dia a dia mais 

r- --

1 lima ~urp ini1wru11<a tlo 
IBOll\ i!l;i . 

por tod;as as terras 
do paiz, tendo nu­
merosissimos culto 
res. 

As vaintagensd'es· 
te jogo são inume· 
ras, caintribuindo 
para o desenvolvi­
mento muscular e 
tendo ttodas as van­
tagens ·das corridas 
ao ar liívre. 

1 O primeiro tc:am Jo Bo:wina 'iport Chtb. 1 Unma bon pa•·.:1~c111 

No Porto ha alguns clubs a que perttencem distin­
tos amadores e ainda ha dias dois dos mais cotados 
tearns de jogadores, os Boavista Foot-Balll e o Leixões 
Sport Club se encontraram, batendo-se: de lado a la­
do com entusiasmo e ganhando o B~oavista por 4 
goal.s contra 2. 

-· 



l l"m at pclr> do pnilhio dr'truido. 
i- O , f1cial .. 1c ur.·1çn e~ plic:andn ao •r. cor. nct Ccrreia 

&rrcto, dirclur 1ta lahrica e mini! tro da 11ucrra <~ aconteci­
mcnt<. s. 

da fabrica da polvora em Che'as, sendo 
despedaçado o operaria João Va'luinhas_ 

O estampido foi tão grande que se ou­
viu e:m Lisboa Sem os socorros pronta­
mente prestados que isolaram os pavilhões 
atingidos, maior numero de desastres e de 

perdas materiaes se teriam dado na fa-
~~ brica, cheia de ma terias inflamaveis 

~ Explos<io em Cheias 
Em virtude da explosão do nilro-gF­

cerina foi destruida uma das oficinas 

3 At p~tos dos destroçcs. - (C lichés de Reno1icl) 
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Lisboa 
vac·se afor­
moseandoe, 
para juntar 
aos melho­
ramentos dia 
a dia mais assina­
lados, renova os 
seus esta b e 1 e e i · 
mcntos, dando 
assim as ruas um 
ar de brilho e elc­
gancia, 

Púrtugaaé um dos pai· 
zes onde se atinge a lon­
gevidade 1e, na maioria 
dos casos,. as condições 
de vida ctlos que che· 
gam a ed1ades avança­
das não sã10 de invejar. 
Quasi sennpre se trata 
de genk pobre, algu· 
mas vezes de mendigos 
até. sendro os macro­
bios mais vulgares nos 
campos dco que nas ci­
dades e tendo quas i 
sempre re1mtniscencias 
do passadio. dos acon· 
tecimenfo$ h istoricos. 
definindo pitoresca­
mente os homens e as 
COLI a' 

Faleceu ' ha pouco nt1 
Cartaxo O• sr . Antonio 
da Silva O>rta,que é um 
exemplo dl 'essas longe­
vidades e <que, até á ho­
ra da morltc,~ conservou 
a 111a1or lu1ddez, apezar 
dos s1.. us 1108 anos 

1 No 1'01·10: A c~dc dv 11rt•llo bc 11eflccnte da Sé, que celebrou o t~u 12.'' ~11lvt'rHario com 1111111 k t'llhl 1í\ ~rcançu ~ e 
11111 l>ndo n •Ili ii111igt•ntc". 1 O ~r. J\11\c111ió da Silva OJ·ta, falecid() t•111 IS 1k d1:r.L·111 lw11 de 11l11

1 
1·0111 l\.tA n111Hi de L'd<Hle. 

'I Sr. Manue l h1ii,t11~1. •I l lrl100 nlormo~ea-~c: O novo estancleci111cuto ele r hoco lntc do $1'. 1111(11~1., 1111 1·11u tio º'""'· 
(Cliché de Bc11oli1•1) 
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l A novu atrlt. M:1rin;o Ho 
1ll'l11uc11 ip1c ~e c~h·cou uo 
Naci(.lnal 11:1 11c~a Miquctt~ 

e n. 111111111! 

Da [srola d' Arte 
de Representar safu 
uma nova atriz, que 
se estreou no Nacio· 
nal na peça Miquete 
e a mamã, tradução 
de José Sarmento. 

Chama·se Marina 
Rodriguez, foi uma 
aluna distinta e na 
sua estreia marcou 
claramente as facul­
dades de que dispõe, 
assim como no sarau 
em homenagem á 
memoria de D. loão )e~ O novo aparelhosaln-vida.; 
da Camara. ultima- Du .1 em UJ'('ntnda.s no Avenida 

l'alarc e: no h<.tel dt Inglaterra 
mente realisado n'a-
Quela escola. 

A nova atriz é filha da Sr.' D. Oorinda Ro­
driguez, a artista celebre, cujos encantos, 
cuja waça e cujo talento ainda recordam 
aos antigos frequentadores dos teatros onde 
ela foi uma estrela. 

O novo coman­
dante cio batalhão 
do 28, aq uartela­
do cm Agueda, é 
um oficial distin­
to e disciplina­
dor, cuja carreira 
tem sido exem­
P lar e que conti­
nuará do mesmo 
modo no coman­
do cm qut.' foi in­
ve'itido. 

2 Ma}º" '"" Anlonlo de 1'1u·it1 Peixoto Brnga, novo comandante do batalhAo de l11f1111tnrín 2S, aqutll'lCll\dO c111 A111wua1 
1 O nll:':uncnto <lo5 conoplrndoi·cs do .:cvmplQh da Rua de S. flcnto que /orn111 co111lcnados cm 2 n11os de 11r1~no 

celular.-(Cl.chés de Bcnollcl) 
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O sr •dr. Joaquim Te­
lo foi u1rn distinto co­
lahoradlor das No11itia­
des e dw Correio da Noi­
'"· tend•o trabalhado ao 
lado dte Emigdio Na­
varro, que mui to o 
apreciawa, sendo tam­
bcm unn medico dis­
tintbsirmo e um encan­
t1dor e!spirito 

l O 1111,lrc c.crilor k11lral, l .dunnlo Oarrido, falecido em 01uclrns cm 20 de dc1c111bro. 2 Sr. dr. J rnn 
r isco Antonlo {khí>n, j11i1 do S111we111 0 TribUJ1al, deputado p.>r Br:1Ktl11ç:li t.llcddu c111 22 (l~ 1lc1w111hro. 
1 Sr. (11·. José j o1•(111i111 l'l111cnta Telo, falecido em Z2 ele dezembro. •I (J bnrHono Mnurklo lk11~~:u11l11, 
fll l ccltlo l'"' Zl ele cl1•zt·111hro. !> · A cu111issiio promotora das festas :\s nc1w~as, 11a l~~j(11czl11 d:1 11cnl\,.l1 com 

nll(1111s (h>s seus protegidos. 1Clich(- de Uenollcl1 
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1 ''· '-im~~ de Ca~ro, au1or do lino Jornal do \uso 
~\<~to do n:amcn10 da sr.• O. Pilar da Cuo~ Sotom1ior, filha 
d.t .,,. O \\.titdaltoa So1omaior r do tr. Joaquim Sotomaior, ('Olll o 
sr. t rrnando 1 ulr de !loun frncira l'in10 Basto. neto d<.s 11t&1qnt 

1n dr Borba. 

3- Antes da lição , 1111odro dn tt. • O. Zo~ llAtnlha Rei$. 4-Sr.• O. Zoé 8atallm Rei$. S Mntla111t Ir utenol , quadro dl\ rr.• O. Zoê Batalha 
Rei~-Clieltés dr Benulicl. 

A sr.• O Zoé Batalha Reis, pintora dis- posição dos seus trabalhos, que foram muito 
tinta, fez, na fotografia Bobone, uma bela ex- apreciados. 



A industria da joalheria e cinzelagem artistica '.cm prata tem-se dcsen· 
\'Olv1do d'uma maneira admiravel em Portugal, nos ull1111os tempos, ~ra~as 
ao talento e proficiencia de artistas nacionaes que, como o,, srs. \\1rnnda 
& Filhos, da rua 31 de Janeiro. do Porto, a ela,., se têm dedicado d'uma 
lórma brilhante e com o mais completo exito. 

lnaugurad<i ,, seu estabelecimento em 1905, só pnss·dos 4uatro anos fun· 
dararn a fabrica, principiando então com cinco artifices apenas. Hoje, a 
firnn, constit11ida pelo sr. .Almeida Miranda e seus filhos, possue uma casa 
sem rival no norte do paiz. Além das vendas por junto nos seus escritorios 

do .Porto e Lisboa, e do es~belecin~ento'·.cornercial a qu~ .noos re- . ?,:\':::~ 
ferimos, tem a casa as secçoes de cinzeladores, de nrgentif1c~:s, de <P~~~ 
repuxadores, de fundição, de mecanica, de dl'senho e modelação, ··.:: ~ 
de hidroplastia, de fotografia e de gravura em aço, ocupam.lc:.o um resso·11 -;; 
arlistico, comercial e fabril de 901 indivíduos, algum, dos q111aes especia- i, 
listas estrangeiros. Sob a exclusiva direçã? da firma trabalhr:tm tres ofici- . ,j.~1 
n11,, externas, de sorte qu: todos os artigo,. a V.!nd1 no e:.t<Ll;!l~cimtnto são, ';:;,~~ 
em geral, de fabrico da casa. "' 

Um expediente de correspondentes estrangeiros ~na~ princil(lacs capitaes •S\ 
da Europa permite á casa a adoção das inovações que n arte 'l:i íóra con- ~ 
qufstc1 colocando-a em cond ições de s:11isfa1.er todas as c1xigrncias dos l 
mercados do paiz e do Brazil, parn onde tec 111 s ido íeilas por· esta casa im- ~ 
podantes remessas de baixelas, joias e obj etos avulsos. ~ 

O elegante portal do estauelecf111 e11to, em ferro bro11zcndc'ó, estilo ~uiz .. .} 
X V, enquadrando duas largas montras latern.es e a portn de emtrnda, da· nos ,' ~1 
desde logo a impressão da vida artisticn que pnlpitn no inlerrior do edifi- 4~; 
cio. Antes de passarmos adeantc, tivemos o prarer de admirP.'lr no estabe- 'f!.:: 
lecimento uma riquissima coleção de joias, desde o mais nltodcsto ate ao 1 

mais alto valor. ornadas de pedra~ precios1s, cm crnva{\ãO rnlibrér e 
admiravelmente dispostas em adereços, aneis, alfinetes . e pr11drnl1/s. 

Passando ao interior, cncontramo-no~ dentro das 01iicinas, de que 
conseguimos fotografar um aspeto, que damos cm grawura, e pelos 
quaes se adquire uma idéa dl\ grandcztt d'c~la casa de trrabalho, onde, 
ao lado das melhores condições de luz e de higiene e de• um irrepreen­
~ivel asseio, ha um pessoal inteligente, auxiliado por 11011 \'ariado e po­
deroso maquinismo dos sistemas mais modernos, entrl" o qu1I se en­
contram prensas cuja pressão atinge a força de 200 ton,el1das. Deixe­
mos, porém, as instalações fab ris e p1ssemos ao:. trabalhios produzidos 
ou em fabrico, q ue nos atrairam os olhos pela originaliidade das suas 
formas e pela r ara perfeição do seu acabamento, 

A cafeteira manuelina que damos em gravura é uma pteça pertencen· 
te a um serviço completo atualmente em execução. A 1Jispo~ição da 
arcaria neo-gotica no corpo da peça, na garganta e na aia, conslitue 
uma concéção felicíssima, cuja harmonia de linhas dá n.:lo4uen1e nota 
da opulencia do es tilo arquitelonicc1 tão celebrado no~ 1tempos aureos 
da patria por t;Ç tuguew. O nrli:.ta, inspirando·,,tc cm motivos 

.... , ... /:'~ 
•• ·•r ·"" S '.:=~1~ .. : ·.:·~1"St~~··· ,·.:.·~.:.:.:.:.:;;:;a~r·'···-"·-.:.:···;::.;.:· · .. .:..:::· -~,.À . ......i.:.::~~ ············~~ ~';l o~.;,.. ,......~ 

1 Corheillc e 1>lltk:111 L11l1, XV pcrlc11 rc11tc u uma rica baixela encomcnd:u.la 1>or 11111 i111 p.irta11t c cnplllllh.la1 llc S. l'aulo (Brazil). 
:? l'cndcntll de plltlina com llril hnutcs e 1>ci·o111s. 3 Nó de platina serv info de 1>cndl• 11 tlf ~· de hrochc crnve.fja1lo de brilhantes. 

~ Omlorio gotico medindo 50 ce11t1111ctro1 de nlt11r:1. • 
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de cntcdrnl gotica, 
soube tram.111udn1 o 
pesado em leve, espi· 
rilualisando nn prata 
o que e severo e sole· 
ne na pedra. 

A salva das carave­
las é trabalho d11 mes· 
ma indolc e poucas 
vezes se encontrará 
lamanhaopulcncia cS· 
tilistica em obra$ d'cs· 
ta natureza, E' nota· 
vel a cercadura, elc­
gantenfrnk lançada 

] 

n'uma magnifica dis· 
posição de arcos com 
laçamentos de cordas 
e ornamentação de 
esferas nrmilarcs, cru· 
zes de Crh;to, con· 
chas e hutios. Uma 
vela distendida, presa 
pelas pont:ls n ar iro lns 
de bordo, f6n1111 o C<"11· 
tro; e r11h·c n parte 
centra! e a pcriícric11, 
agita-se 11111 111 ar 1fg-l'I· 
rnmente encrespado, 
onde, em sentidusdl­
versos, dominnndo a 
amplidão das a~ua,, 
velejam on1c carnvc· 
las da lndia. Admira· 
vel ideação em cujo 
vigor Cl>llli:.ticu e pro· 

) 
fundamente da epoca, rigorosamente histori­
ca, se ~ota uma execução primorosa, perfeita 
nos mais pequenos detalhes. 

A rorbeille e plateaa Luiz XV, formaudo 
grande centro de meza, é ainda um csplcn· 
dido primor artistico. Pertence a 11111n hnilcc· ~ 
la encomendada para o Brazll. Com um nu- Q1 
111ero de elementos ornamentaes relatlvamcn· .;;,1~vr-::i:m===-======= 
le reduzido, o artista soube compôr estas de­

liciosas peças, imprimindo· lhes o tom gracioso do s<"culo 
que representam n'uma impecavel pureza de estilo. A 
salvn do mesmo genero, estilisada em cara· 
coes de capitel floreados de rouu/lrs e rosas, 
atrne demoradamente os olhos, pela intcnsida· 

~ 

de da ane que encerra e pelo carinho com 
'f1 que está tratada. 

~indo uma obra pri­
ma de r,endilbado, 
cheia de vida e de en­
canto. 

Não é, porém, só­
mente n 'estas peças 
fortemente estilisadas 
que a casa Miranda & 
t· ilhos brilha como 
produtora insigne de 
arte argentaria. Ha 
lambem nas suas vi­
trincsgrande copia de 
objetos de simples es· 
lrutura, sem que, to­
davia, lhes faleça o 
cunho de elegancia e 
de beleza que as obras 
de prata exigem. E' 
d'cste genero o traba­
lho D. João V, repre­
sentado no taboleiro 
que a gravura mostra. 
Centro completamen­
te liso, destaca-se 
n'csfa obra o mimoso 
recorte da cercadura, 
em f6rma de moldura 

~ 
concheada. A sobrie· 
d:ide das linhas e o 
contorno do desenho ll 
patenteiam o cuidado 1 
com 4ue na casa Mi· 
randa & Filhos são 
executados os traba­
lhos mais simples. 

Temos, ainda, uma grande salva manue­
lina, inspirada nas arcarias do portico prin· 
cipal das capelas imperfeitas da R.italhn, 
onde, pela ausencia de atributos mariti­
rnos, o astista se limitou á parte hieratica 
do estilo Renascença, embrincando subtil­
mente os elementos arquiteturacs e produ-

Jl:~~!!!!~~ -- e« 
1 Solv11 1tc l'nrnvelM, 111cdindo 11111 dia111etro de 700 mjli111etros. 2 Tnlwlciro D. Jono v rci111 o co111r>ri111cnlo de ~n 
~O C<111tlr11clroo. 1 Op11k11!a snlva O. João V, medindo um diamctro etc 10 ce11ti111ctrou • .l' A 111011tni e cntrnda do ~LJ 
l11 x110~0. l'I tnhcl~l'lr!11•11to p11ra vendas a. retalho. 5- Salva manuelina rc11dlllu1da, dlnuwtro de 5~ ccutimatros. 

6 Salva l.1111 XV cm caracoes de cap1tel, com o diametro de 60 centlmctro~, cncomcndau.1 pnra o Bra1i1. 
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Digno de nota e tnmbem o c,rnto· 
rio gotico que uma das nossas 
grnvurns repre ~ senta. O seu tn111a-
nho natural é de c.J o,rnsxo,1112, tm pra· 
ln c inzelada, cvo cnndo as 111is1ilns 
rc l i i:t io!las das cgrejas 111cclicvlc11s 
e cxprímiuclo na s1i:1 c lcvnçrw co11· , 
cécic>nal a c poca do fundador da dinastia de Avi 1.. A corré· 
çüo do desenho e a austera proporção dos ele mentos ornn111cn­
lites avultam n'esta obra de arte, verdadeiramente precioi;n, 

l l n, ainda, o enorme candelabro O. João V, em el<ccuçno 
com mais Ires eguaes, por encomenda, para o Bra1il. 1 'ohrn de 
fundição e retoque, de consideravel peso e mais que 111edia11ns 
proporções. A sua estilisação obedtce ao maior rigor, tanto 
nAs particularidades do pedestal e dos braços, corno nas fartas 
grinaldas que os afestoam e lhe dão suprema graça. V~·se bem, 
atrave1 d'esle estilo, a magnificencia do fundador do mosteiro 
de Mi fra e usufrutuario do oiro das minas brazilicas. O cande· 
labro é uma peça grandiosa e de efeito deslumorante. 

Finalmente, não podemos deixar de consagrar algumas pa· 
l!vras á ~randc salva no mesmo estilo O. João V, formoslssi· 
ma, na riqueza dos recamos e adornos proprio:. da arte jonni· 

t Wco 11c11d1•11 fif co111 11111 ir1·1111tlé hri lltunte orienta) e perola pin~entc. 2 1'~ 1 11 l~11t ll 11 1•111 h1·l tha11lc6. l C11foteir•a 111a-
11 11ctl11(1 1wl't1•111't'11ilo 11 11111 !ICrvi~o co11lr>leto. (FotogrnJia obtida d'nm dc!lCnho, vlato ~uln1·1•111 ou ohf1jl'tnu c111 f:ibrica­

~n11), ~ e ~ Ricos candelabros O. João V. 6 U111 trcd10 <las olll'l nun. 
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na. O artista conse­
guiu dar-nos n'e:.ta 
peça uma impressão 
profunda do explen· 
dor d'aquele reinado, 
onáe agonisam o;;pro­
di~os da nossa hl:.to­
ria. 

Comltinandc• com 

I! 
ieliz ínt111çâo as pai· 
mas, as conchas, os 
escudos e tis cornijas, 

1 

e envolvendo h1dc, 
n'uma mnravi 1 hosa 
gri na Ida, esta bela 

l c.bra m( :.Ira um trn· 
balho cheio ele fres-

1 cura e de grn11dcza, t onde n visln pt!r· 
~ 

Coll'ç:1o ' ltl 1 lflndea de gravata em pln.tiua e hl'l l iillnt c~. 

lim dos ateHer•. 

m:rncce encantada 
n'uma intens3 varie­
d3dc de motivos, har­
moniosamente agru­
pados . 

.\\ais do que dize­
mos deixamos pór Ji-
1er. 

Isto será, porém, 
o ha~tante para se 
dc11wni.trnr c111e a ca­
sa Miranda ~ Filhos 
s a h e h o n r a r como 
poucas a arte n:tcio­
nal rt qual, com os 
~l.'us constantes e 11 11 -
111 e r os o s tr,\halhos, 
11iio cessa d e pr<!siar 
11 111 fervoroso culto. 

1~ J 
~·-A~======~ç=========~,~» ~~ ~~ - o 

~~ Arll'I~ 1>aru 1en 1tor11, 1•111 11lati na, c~m hrllhirntes_e p edrns f l n~ de cor, tll'~'111111lna 1alo a safira 11cnero calibré. r.> _,·À 

~9 0 
86-l 


